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			Dedicatória


			Reconheço que sem o apoio, a dedicação e o exercício do amor que recebo diariamente de minha família, esposa, companheira e filhos, não teria alcançado o verdadeiro sentido de viver e de amar.


			A Sábia Consciência Benedito que encontrou em mim, dentre tantos, um narrador de suas concepções milenares, confiando além do que eu mesmo seria capaz de acreditar ser capaz.


			Prefácio


			Preliminarmente a partir dos diversos eventos que ocorrem sucessivamente nas jornadas existenciais, as consciências acomodam em si um acervo de múltiplas vivências proporcionando plurais saberes, outrora em algum lugar confeccionamos nossas convicções, concepções e tantas outras culturas, e sem demora, semeamos, muitas vezes sem pressupor ou conhecer os alcances, além disso, os possíveis desdobramentos.


			Consequentemente nossas certezas e ideologias permeiam e sustentam a realidade que experimentamos, sejam elas em condições insólitas ou em contextos prósperos, permitindo por intermédio dos meios analíticos as formas que nos levem ao afloramento dos sensatos entendimentos à luz de lúcidas reflexões, exatamente para desgrudarmo-nos dos modelos e protótipos antiquados, primitivos e ludibriadores que entorpecem grupos, tropas ou clãs; causando sequelas e mazelas em distintos âmbitos sociais, demais tantos outros de coletividades assim como individualmente.


			Os plurais versos que modestamente me foi consentido grafar, agrupados em diferentes parágrafos, não são verdades e muito menos conceitos absolutos, apenas uma amostragem efêmera de uma consciência ativa, assim como tantas outras de excelso respeito inundam vossa pátria terrena com artigos e escrituras elucidativas e esclarecedoras, no entanto, sem qualquer solicitação da aceitação ou da própria conversão nesse ou naquele dogma ou doutrina.


			Entendimento, compreensão e assimilação fazem parte de uma engenharia muito particular de todo indivíduo que ocasionalmente o ambiente não é ainda um meio facilitador, assim como as variadas culturas, protocolos e etnias também não contribuem consideravelmente.


			No universo literário encontrado em virtuosas edições associadas aos diversos saberes que enriquecem os novos conhecimentos, assim como respeitam e valorizam as íntegras erudições do passado, os versos que navegam nas páginas que se seguem de maneira alguma intentam em derrubar ou desqualificar dogmas e doutrinas, pois os versos nada mais são que o espelho de uma consciência ativa que não está em busca de reconhecimento, mas, recebeu o consentimento de grafar alguns de seus saberes.


			Os itinerários norteados pelos múltiplos versos poderá conduzir o navegador as correntes da controvérsia, aos recifes da indignação, as turbulentas ondas da contestação, todavia, do mesmo modo poderá encontrar um cais de razão.


			Vossa intelecção seja o arrimo da própria cognição.


			Vossos saberes sejam o alicerce da sua cultura.


			S.S.Ramatís


			Sou Benedito, filho da terra ioruba.


			Devoto de nossas Sagradas Divindades.


			Sou Benedito, filho de Fé.


			Minhas existências me proporcionaram incontáveis situações de significativas instruções e de aprendizagens formidáveis, todavia, esses admiráveis conhecimentos apenas se tornaram parte de mim, quando por clemência do Arquiteto Universal, nosso beneplácito Criador – nosso Deus; passaram a ensinar-me a amar meus irmãos de jornadas, principalmente, aqueles todos que se entregavam e se deixavam dominar por seus sofrimentos físicos, emocionais e espirituais.


			A vida em solo terreno serviu-me para resgatar em mim os valores e significados que nos fazem ser verdadeiramente irmãos de nossos irmãos, onde fui derrotado por minhas imperfeições, chegando ao martírio degradante de ações aviltantes, sentindo em mim mesmo as chagas deprimentes daqueles que por mim foram acometidos.


			Vaguei em planos lodosos, visitei regiões umbralinas repletas de irmãos desajustados, dementes e sofredores. Senti em mim mesmo as próprias mazelas que produzi em meus próprios irmãos de trânsito terreno.


			Sem bússola, sem calendários, sem mapas, sem destino, sem rumo, fui peregrino sem saber aonde ir e muito menos aonde chegaria. Encontrei ao longe, irmãos que socorriam outros irmãos, e ao me aproximar, não me exigiram nada mais do que o meu olhar pedindo amparo e socorro; imediatamente abraçaram-me, acolheram-se, socorreram-me, encaminharam-me, ensinaram-me; em momento algum, censuraram-me, criticaram-me, olharam-me como se estivessem olhando a si próprios. Mostraram-me com suas condutas o que muitos não conseguem com tantas palavras, e também, com tantas poucas palavras, me instruíram onde muitos não alcançaram êxito com muitas condutas.


			Resgatado, conheci a ressurreição. Obstinado em corrigir-me, tentei convencer com tantas promessas, porém, a lição deveria iniciar pela perseverança na prática sistemática do bem, em ações solidárias e atitudes fraternas, levando a todos, indistintamente, os valores dignificantes e divinos do amor.


			Conheci séculos diferentes, despojei roupagens de rudes agricultores, de monges beneditinos, de frades franciscanos, de beneméritos burgueses, de senhores da aristocracia, entretanto, o sofrimento no cativeiro, foi a minha melhor existência. Pois, se não fosse o cativeiro, minha existência não teria ainda valido a pena. Conheci o infortúnio das mazelas proporcionadas por aqueles que nos achavam animais, ao invés de nos reconhecerem como irmãos, independentemente de nossas colorações dérmicas serem opostas ou diferentes. Descobri entre os meus de sangue a traição, em troca de restos de repastos ou do adiamento de sua própria sentença. Sobrevivi, e passei a tratar meus irmãos adoentados, feridos, fatigados, mutilados. Encontrei nas matas, conforme a orientação de outros como eu, ervas que eram capazes de atenuar as dores e os sofrimentos físicos de meus irmãos. Ao ser descoberto, sofri a punição e paguei com minhas pernas o meu dote pelo amor aos meus irmãos; no entanto, mesmo assim, entre os meus, fui socorrido, e mesmo antes de me recuperar totalmente, arrastava-me até as matas para colher as ervas e produzir os cataplasmas e demais bálsamos para amenizar o sofrimento de nossos irmãos de cativeiro. Novamente, apanharam-me, fui levado ao mentor daquela aldeia caucasiana, onde ao olhar-me arrastando-me com minhas pernas deformadas e feridas, e com sua extrema insignificância, declarou para que me fosse entregue um punhado de diferentes ervas, aos quais eu não sabia para que serventia existia; mas, que fosse feito um cataplasma para cuidar de uma jovem mulher caucasiana, de longos cabelos pretos, com uma pele tênue, mãos suaves, olhar sereno e um sorriso encantador; ao sentir a sua presença, a imagem que me surgiu de imediato, não poderia ser outra, a não ser a imagem de minha Senhora das Águas, a minha frente, olhando-me e dizendo-me, filho de nossa terra, filho de nossa cultura ioruba, filho que venera e respeita nossos amados Orixás, aos olhos de Olodumaré não somos diferentes, esta jovem é sua irmã como todas as outras que contigo sofrem no cativeiro, entrega-te a produção do cataplasma para atenuar suas dores e mazelas, pois, confia, que em breve tempo, seus senhores brancos sofrerão em sua alma a desventura da dor e da compaixão, e te ofertarão algo, caberá a ti, a escolha mais digna e adequada.


			Assumi tal empreitada, não desisti e perseverei até suprir meus próprios limites físicos. Fiz misturas de diferentes ervas, associei o que sabia e que não tinha o menor conhecimento, deixei a força do amor e da assistência caritativa me conduzir. Tentei, doei-me, como se estivesse doando a uma filha.


			Embora, minhas reservas físicas expuseram-me a fadiga, ao longo de aproximadamente sete luas, em plena lua nova, a jovem moça, começa a apresentar um quadro significativo de recuperação daquela mazela que lhe acometia o corpo carnal. Apresentava-se ligeiramente consciente e com muita dificuldade desferiu poucas palavras, mas antes mesmo dela saudar seus pais, que ali permaneceram durante as sete luas, as suas poucas palavras, foram estas: “Nossa Senhora da Luz que lhe abençoe, seu negro coxo”.. Seus pais entreolharam-se e em lágrimas se abraçavam. A recatada Senhora, abaixou-se, levantou-me a face e perguntou-me: “negro coxo, o que desejas de recompensa?”; escabreado, evitando olhar diretamente para a recatada Senhora, pedi ao irmão que os servia para dizer-lhe, que para minha recompensa bastava-me a permissão de ir nas matas colher ervas para tratar e cuidar de meus irmãos de cativeiro, sem ser perseguido e açoitado por seus servidores. Imediatamente, a recatada Senhora, reuniu todos os seus servidores e determinou que daquele dia em diante este negro coxo poderia a qualquer hora ir nas matas e colher as ervas necessárias para tratar seus irmãos de cor, e como símbolo de seu agradecimento, colocou em meu pescoço um terço feito em contas de madeira; e, antes de se levantar, perguntou-me: “Negro coxo, você tem nome? Qual é o nome deste negro coxo?”; um de seus servidores, no entanto, filho de minha terra, disse a recatada Senhora: ela se chama “Benedito”.


			Posso ser conhecido por muitos nomes, pois em cada Seara me apresento com uma roupagem diferente, porque cada ambiente requer tratamentos peculiares, atividades distintas e ocupações específicas.


			Nós, desse outro lado, por muitos desacreditados, por vários esquecidos, mas, por bem poucos respeitados e amados.


			Pedindo sempre: A Paz e o Amor estejam com todos.


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 17 de julho de 2012


		




		

			
Pode ser


			Notáveis Propagadores do Bem!


			Fraternais Semeadores!


			Solidários Confraternos!


			Nos devaneios de outrora, a cerca de uma diversidade de experimentações que me submeteram à apreciação de situações tanto agradáveis como decepcionantes, encontrei evidências que colaboraram muito na preparação de minhas concepções, descortinando e ao mesmo tempo desconstruindo paradigmas já rigidamente estabelecidos e antiquados a qualquer tentativa de edificação como também de iniciar uma caminhada evolutiva.


			Contudo, para iniciar qualquer tipo de processo que nos remete a edificação, é muito necessário que estejamos interessados em sair da estagnação cognitiva, da nossa confortável zona de inércia e de nossa indolência mental.


			Ponderando sobre isso e ao mesmo tempo gerando determinada agitação psíquica, entreguei-me aos meus devaneios de outrora, investigando certas passagens em minhas distintas jornadas existenciais, propondo-me a satisfação de lições que favoreceram e graciosamente me ensinaram além do suficiente. No decorrer desse esquadrinhamento algumas proposições e asserções me alvejaram e induziram na satisfação das relembranças.


			Certa vez, um peregrino de sobriedade jubilosa disse que, em determinados momentos e situações encontraríamos dois verbetes que nos deixariam, por vezes, receosos ou mesmo inseguros. Curiosamente, me despertou e também me intrigou sobre esses verbetes. Que verbetes seriam estes? Mas, em sua sóbria fala, pausadamente o iluminado romeiro nos descreve...


			Os verbetes que me refiro são por vocês deveras conhecidos, são usados repetidamente, rotineiramente e aplicados para sustentar ou balizar incertezas e dúvidas. Assim, para tentar desfazer a inquietação de todos vós, os verbetes são: pode ser...


			Pode ser que certas vezes nos encontramos receosos de aceitar determinadas mudanças, mas se não nos propomos a nos aventurarmos, não saberemos realmente dos resultados.


			Pode ser que em algum momento demoramos demais para decidir sobre certas escolhas, mas se não nos propomos a ir de encontro com os imprevistos, não teremos como alcançar os êxitos desejados ou mesmo planejados.


			Pode ser que poderíamos ter tomado atitudes mais enérgicas ou mais brandas, mas não fizemos como acreditamos que deveria ter sido feito, no entanto, de certo, lições foram registradas, porém, possivelmente, não aprendemos ou não internalizamos.


			Pode ser que deixamos de expor o nosso sentimento mais sublime para a pessoa amada...


			Pode ser que desistimos do abraço afetuoso no momento mais oportuno, justamente, para aquele desafeto no momento em que ele mais necessitava...


			Pode ser que consentimos intimamente que nosso orgulho seja em certos momentos um escudo, uma capa ou um envoltório de proteção...


			Pode ser que nossas decepções e desventuras nos furtem ou roubem nosso ânimo, nossa vitalidade ou mesmo nossa esperança...


			Pode ser tantas e tantas situações, mas se nós não nos propusermos a encarar, a enfrentá-las, de certo que, não descobriremos as resoluções, não reconheceremos respostas e muito menos poderemos retirar lições e aprendizagens que nos sejam significativas para vivenciarmos e experimentarmos as situações com sobriedade e sabedoria.


			As elucidações provenientes do apostolado amigo, mostraram-me que, sempre dependerá de como cada qual se posiciona em relação aos verbetes – pode ser –, desta forma, pode romper um modelo já padronizado ou pré-estabelecido tanto coletivamente como individualmente.


			Assim, como acontece em todas as experimentações, nem sempre a hipótese se ajusta com o resultado, pois há momentos em que os resultados superam a teoria ou suposição inicial. Pode ser!


			A vós todos que a fraternal benção divina inunde vossos lares. A todos vós sejam emanadas as sagradas graças do Eterno Pai.


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 7 de agosto de 2017


		




		

			
Confinado ao cativeiro psíquico


			Manifestos Mediatários!


			Influentes Obreiros!


			Estimados Servidores!


			Controversas e disputáveis conversações sobre os vovôs e vovós de terreiro, por vezes, propiciam hostilidades e adversidades, onde, particularmente cada indivíduo quer expressar o seu manifesto conhecimento, como se fosse absoluto e universal, desconsiderando qualquer outra forma que seja contrária ao seu acervo cognitivo e impondo, muitas das vezes, severas assertivas para defender os seus saberes. Nesses contextos, esquadrinham-se uma diversidade de origens para a imensa confraria que ilumina os diversos grupos de pretos e pretas velhas que laboram na Religião de Umbanda.


			Por sua vez, recorrendo a mais simples lógica, entre nomes celebrados, desconhecidos e anônimos, atentaríamos a verificação da palavra e da conduta do espírito ou do guia, diante da multiplicidade de ensinamentos, advertências e várias outras recomendações, que claramente vai asseverar a autenticidade do caráter daquela consciência proveniente do Além mundo ou da Metrópole Aruanda. A certeza desse caráter manifesta a idoneidade e habilita a competência do guia (espírito), todavia não gabarita atributos expressivos aos tutelados que interagem nos intercâmbios.


			Conquanto, se para muitos temos origens especificamente do cativeiro e que ainda nos comportamos como analfabetos e aculturados, respeitamos, pois sabemos que há ainda muitos degraus que precisam ser escalados; sob outra perspectiva, se alguns se predispõem ou inclinam-se para certos outros meios de diagnósticos, atentando para as peculiaridades reencarnatórias, considerando as passagens por outras vidas e que a opção de um ‘corpo’ plasmado não determina a verdadeira origem, pois que, refere-se a uma opção própria ou necessária para algum empreendimento; por isso que, Joaquins, Beneditos, Catarinas e Marias possuem muitas formas e maneiras diferentes, pois que, cada um é único e possui a sua própria biografia, dado que, mesmo estando em um grupo espiritual, cada espírito ou guia também possui suas especificidades, assim como sua individualidade e o seu próprio degrau evolutivo.


			Apenas como exposição representativa, ‘corpo plasmado’ ou ‘corpo de ilusão’ é um recurso muito comum aplicado pelos espíritos ou guias.


			Os diagnósticos auxiliam na compilação das informações para posteriormente produzirem ou refletirem em conhecimentos que fundamentem de forma sensata e coerente, exatamente, para não permitir que as fantasias das mentes pueris deflagrem desinformações, privando outros indivíduos de alçarem novos degraus e deixando de serem reféns da ignorância.


			A virtude e o vício revelam as práticas. Portanto, nem sempre quando estamos lidando com a ‘figura’ de um preto ou preta velha, legitimamente saberemos qual a consciência predominante, se é a consciência do guia (espírito) ou se é do mediatário, de fato, as palavras e condutas do espírito são muito mais determinantes, pois querendo ou não, são imparciais e ao mesmo tempo sempre expressam ações conciliatórias, ponderáveis e moderadas, e não se expressam apenas pelo teor das emoções ou das convicções pessoais.


			Por certo e incomum, porém, possivelmente muitos não trazem ainda consigo entendimentos mais lúcidos quando se propaga que os pretos e pretas velhas são os “psicólogos” da Umbanda, logo por analogia, o psicólogo, preliminarmente, vai atuar em dois campos: comportamento e processos mentais (percepção, linguagem, atenção, memória, aprendizagem, pensamento, motivação e emoção); ao analisar ou verificar as condições destes campos, promove os meios e os processos das tentativas de reabilitar, resguardar, corrigir a saúde mental e demais outros processos que possam estar vinculados com os efeitos e resultados das instabilidades geradas pelos próprios indivíduos. No entanto, também, pela necessidade de certos procedimentos, os vovôs e vovós adentram os diversos embates com as consciências ainda assombradas por seus infortúnios que tentam ou propiciam variados episódios de subjugações e parasitoses entre os planos terrenos e espirituais, lembrando que, semelhante atrai semelhante, que sentimento atrai sentimento e que do mesmo modo, existe subordinação do plano terreno para a dimensão espiritual.


			Por vezes, a alienação promovida por certas mentalidades medíocres, não apenas estacionam os indivíduos, mas impedem que eles se aprimorem e se aperfeiçoem, tornando ou transformando seus psiquismos em mentes rudimentares.


			Se é do cativeiro, se tem origem druideia ou de qualquer reminiscência civili-zatória, que importância teria, pois o nome não específica a qualidade, tenhamos a modéstia de enxergar o que de fato precisa ser visto e aprendamos com eles a relevância da simplicidade, da afetividade e da capacidade de acolhimento; possamos abandonar as discriminações e respeitarmos nossos irmãos mediatários que, muitas vezes, possui menos tempo de mediunismo, porém, são mais dignos de receberem as aproximações para os intercâmbios, enquanto que, parte expressiva está preocupada com nomes, identificações, vestimentas e demais outros meios ostentadores. Sejamos capazes de assimilar e distinguir, pois, é notório nesse instante contemporâneo a relevância dos registros grafados, pois não cabe mais tantos processos de oralidades.


			Ensinamentos diários perpassam por todos os ambientes que fidedignamente representam o caráter umbandista, contudo, não deixaremos de alocar momentaneamente consciências em outros âmbitos para novos despertamentos e possíveis novos direcionamentos.


			A Religião de Umbanda não necessita de autenticidade, os ambientes que tentam representá-la são os que precisam dessa genuinidade, assim como os mediatários de terreiro devem ser mais legítimos em seus intercâmbios. Exatamente, para não transformarem a pluralidade de atendimentos em um comércio de interesses e vantagens remuneradas, muito menos ainda de falsas promessas e trabalhos abomináveis.


			Terreiro de Umbanda não é teatro, muito menos palco para expressões carnavalescas, estereótipos místicos, aparições extravagantes, manifestações soberanas e das soberbas criações demonizadas.


			Rigorosamente, os vovôs e vovós nos ensinam sempre aplicando a modéstia, simplicidade, sobriedade, humildade e austeridade.


			Vós todos irmãos de jornada terrena também fazem parte de uma corrente cósmica do imenso amor universal, usem a força psíquica para romperem as fronteiras que os prendem na própria ignorância ou quando não ainda estão algemados no obscurantismo alheio.


			A passagem em orbe terreno é tão breve, pois mal inicia, logo encerra; assim como, um período escolar, muitos progridem, outros permanecem, repetem, repetem e nessa jornada, os níveis evolutivos vão sendo formados. Nessa proposta, encontraremos alguns ainda aqui, nos passos iniciais, porém, do mesmo modo, verificaremos outros acolá, alcançando novas experimentações promovendo novas conquistas.


			Indagando a vós todos, de que maneira está a sua progressão, as bases que fundamentam a sua própria estrutura de vida, os devidos ou coerentes conhecimentos que alicerçam fidedignamente a tua formação religiosa ou espiritualista, a quantas anda a sua ética e da mesma forma a sua moralidade?


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 21 de maio de 2022 


		




		

			
Sacrifício


			Iluminados Servidores!


			Abençoados Confraternos!


			Benfeitores Crísticos!


			Examinando prudentemente as constantes manifestações que se colocam contrárias ou produzindo um caráter impróprio e inadequado para o sacrifício; contudo, por sua vez, o sacrifício deveria ser entendido como o exercício de renúncia, ou seja, abandonar práticas que lhe provocam sofrimentos, eliminar atitudes que causam contendas, desapegar-se do orgulho, desfazer-se da cólera, desistir de ações maledicentes, rejeitar o desamor, excluir os desejos mesquinhos, execrar a vaidade egoística; são formas de agir que vão contribuir muito na lapidação individual e auxiliar nas relações de alcance e de desdobramento de tudo que provocamos ou geramos para nós mesmos como para as pessoas que estão em nosso entorno e ainda para aquelas que conscientemente queremos afetar ou causar qualquer modalidade de prejuízo ou dano, mesmo que seja tratando com indiferença ou desprezo.


			Desprender-se das sombras é um sacrifício diário, rotineiro e constante. A sombra é um efeito da Física, pois ela não se afasta da emissão.


			Existe também o sacrifício do tempo, pois é necessário sacrificar os tempos inúteis, eliminar os tempos gastos com futilidades, excluir os tempos perdidos com falácias e conversas desnecessárias, suprimir os tempos consumidos com discussões inconvenientes; dedicar esse tempo ao zelo do corpo, aos cuidados de uma alimentação apropriada, ao descanso sem exageros como também ao lazer; todavia, o exercício do lazer não esta diretamente associado com um ambiente ou local, porém, com o tempo, isto é, com o momento.


			Momentos são instantes de tempo ou conforme a situação também representam intervalos no tempo, então, todos estão envolvidos em infinidades de momentos, e esse conjunto vai interferir e influenciar nas Leis Universais relacionadas com Sintonia, Atração e Causa e Efeito, porque humanamente não há como evitar a expressão das emoções, assim, por ressonância, atraímos e somos atraídos.


			Por isso a prática do sacrifício ou de desonerar-se das costumeiras ladainhas, lástimas, lamúrias, lamentações, reclamações, posturas depreciativas, vitimizações, apatia e estados melancólicos, precisamente, para evitar possíveis relações associativas impregnadas de mais torpor e morbidez. Renunciar as práticas que produzem malefícios, não pode ser um sacrifício, mas deveria ser uma satisfação, ou seja, ser agradável fazer o bem a si mesmo como também ao próximo ou ainda pelo menos, fazer o bem a si mesmo e não desejar mal ao próximo.


			Toda e qualquer ação sempre produzirá consequências e originará repercussão, o alcance do impacto ou da influência determinará o resultado do desdobramento e a partir daí conforme as proporções e dos resultados, tanto benéficos como maléficos, cada qual se enfaixa na colheita, recebendo pela Lei de Ação e Reação como pela Lei de Causa e Efeito. Dessa maneira, cada indivíduo receberá conforme semeou, pois a Lei Divina é muito óbvia e clara, o Mestre alertou que “cada um pagará ceitil por ceitil de tudo que fizerdes”.


			Doar-se não pode e nem deve ser um sacrifício.


			Ser fraterno e ser solidário não devem ser um sacrifício.


			Bem dizer e abençoar não devem ser sacrifícios.


			Acolher deveria ser agradável.


			Amparar deveria ser aprazível.


			Socorrer deveria ser deleitoso.


			Devotar-se ao bem não é sacrifico.


			Inventar tempo do seu tempo para o bem, não deveria ser um sacrifício.


			Servir a Divino Mestre de Nazaré deveria ser afável e de forma alguma um sacrifício.


			Servir a humanidade acometida de uma diversidade de infortúnios não é um prazer, mas também não deveria ser um sacrifício, porém, deveria ser uma ação misericordiosa.


			A todos vós os nossos préstimos de amor.


			Vós todos sejam iluminados pelas divinas chamas crísticas.


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 18 de janeiro de 2019


		




		

			
Desistir


			Agraciados Servidores do Bem!


			Beneméritos da Fraternal Assistência!


			Redivivos Irmãos de Caminhada!


			Reunidos em pequena assembleia conferencial, encontravam-se diversos partidários do amor cristão, envolvidos em uma eloquente conversação de caráter edificante, persuadindo-os a desvendar os mais variados tipos de parágrafos e versos que consubstanciavam aquele iluminado encontro; pois, cada um de nós professaria conforme o aplicado estudo sobre os parágrafos e versos que livremente escolhemos.


			Mediante especificada e detalhada convenção, propomo-nos ao exercício da empreitada, tentando extrair aquilo que acreditamos existir a partir do entendimento objetivo, lógico e claro nas produções textuais que são enviadas e reeditadas no Orbe humano, por meio de servidores do fraternal intercâmbio entre as esferas espirituais e terrenas.


			Apoderando-nos de júbilo e um dinâmico entusiasmo, passamos por refletidas horas em um estágio discente, vislumbrando palavras, frases e estrofes; analisando obras e fragmentos de coleções transformando-nos em operários das letras e também em arquitetos modelando versos, na tentativa de reconstruir concepções.


			Analogamente, percebemos que, se para nós, o envolvimento em atividades de aplicado estudo, de salutar pesquisa dos sentidos das palavras e demais associações entre os verbetes ou apontamentos, nos proporcionou novas descobertas, novos entendimentos, novas compreensões, favorecendo-nos muito na fundamentação de nossas concepções enquanto peregrinos na jornada evolutiva espiritual.


			Todavia, em determinado instante abdiquei parcialmente de minhas investigações para direcionar-me em certo apontamento que, me despertou um agradável interesse.


			O esboço textual discorria sobre o verbete desistir, colocando-o de forma antagônica ao seu entendimento mais comum.


			O abençoado amigo que fomentou tal esboço, assim nos diz:


			Desistir objetivamente significa renunciar, abster-se, abrir mão, não querer mais ou mesmo não querer continuar.


			Muitos de nós rotineiramente estamos desistindo de algo, habitualmente estamos renunciando alguma coisa e costumeiramente estamos abrindo mão.


			Porém, a vista disso, podemos exercer e praticar a desistência de maneira que nos favoreça e que também contribua efetivamente em nosso processo evolutivo.


			Podemos desistir de exercitar o caprichoso e vaidoso orgulho.


			Podemos renunciar as tentações do egoísmo, da individualidade e da indiferença.


			Podemos abrir-mão das conversações indignas, desqualificantes, impróprias e maledicentes.


			Podemos nos abster dos excessos materialistas de aquisições desnecessárias, dos desperdícios alimentares, das beberagens regradas a escárnios e petiscos infiéis.


			Podemos também não querer mais, não desejarmos mais sermos apenas visitantes do Orbe terreno, sem termos um compromisso com a nossa vida e com toda a vida que nos cerca e envolve.


			Podemos também lutar diariamente para não continuarmos em nossa inércia mental, em nossa acomodação cognitiva, mantendo-nos em uma hibernação desfavorável ao nosso próprio crescimento espiritual e desenvolvimento humano.


			Podemos rejeitar a violência tanto verbal como a física, assim como toda e qualquer discriminação ética, cultural ou mesmo racial.


			Podemos abdicar do sentimento invejoso, da cobiça irrefletida, de ambicionar o que não nos pertence e nem nos cabe.


			Podemos abandonar a vergonha de amar.


			Podemos renegar a falta da fraternal solidariedade entre todas as nações humanas.


			Podemos sim, desistir de fazer e exercer continuamente os equívocos, os erros, as falhas, para granjearmos para nós e todos nós os mais salutares recursos iluminados que envolvem e cercam as boas condutas e benfazejas palavras.


			Podemos exemplificar o ato de desistir, qualificando sua importância e caracterizando sua ação.


			Assim, desistir também se associa com virtuosas atitudes de abençoadas lições e adágios iluminados.


			Praticar a renuncia também pode ser entendido como prática do amor.


			Após entregar-me ao apontamento descrito, voltei-me ao empreendimento referendado na convenção, delineando meus desafios, para fomentar, inicialmente, em mim, as minhas virtuosas renuncias, para ser fidedignamente justo, para compor meus esboços respeitando integralmente as diversidades.


			A vós todos um alumiado despertar consciencial, para que vós todos sejam capazes de usar coerentemente o discernimento, e que este, não seja uma ferramenta desprovida de utilidade humana.


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 25 de julho de 2016


		




		

			
Contém ou não contém


			Operários do assistencialismo!


			Estafes da solidariedade!


			Obreiros do Redivivo Cristo!


			Agrupados em notória congregação, recebemos agradável sugestionamento, onde deveríamos aclarar sobre a palavra ‘contido’, alinhando de forma objetiva as aplicações de interessante verbete.


			Persuadidos nos confiamos a deliberação que nos foi concedida e iniciamos o nosso empreendimento, tentando apresentar satisfatoriamente concepções que possam fecundar a utilidade da prestabilidade do vocábulo proposto.


			O estar contido pode ser observado ou entendido, pelo menos, a partir das seguintes abordagens:


			Compreender situações, interpretando com sobriedade, para retirar evidências que favoreçam um diagnóstico o mais próximo de um entendimento preciso.


			Incluir nas emissões psíquicas a moderação, averiguando sensatamente os pensamentos que emergem para as práticas coerentes e racionáveis.


			Rotineiramente, que seja incluso e procedente a ponderação no confronto com os inconvenientes dissabores que afetam e abalam.


			Englobar, ou seja, aprender a disciplina emocional como dispositivo de autocontrole e também de prudência.


			Reprimir os impulsos precipitados que provocam contendas inúteis.


			Refrear condutas que produzam ou sejam veículos de desagrado, evitando acentuadamente embates nas relações familiares, parentais e nos diversos âmbitos sociais.


			Controlar os anseios e desejos, por vezes, reprimidos, cerceados ou proibidos.


			Dominar a si mesmo para não granjear descontentamentos dispensá-veis.


			Ser comedido e temperado para identificar incidentes, episódios e cenários que contribuam ou conduzam nas ações sem cautela ou mesmo sem qualquer normatização criteriosa.


			Abster-se de diálogos e aglomerações tendenciosas com inclinações desditosas ou malfadadas.


			Compor para si, estabelecendo diariamente, a decifração das intenções e propósitos que permeiam os acontecimentos, retirando sobriamente as variadas demonstrações que ocorrem e também se sucedem, precavendo-se dos possíveis alcances e seus prováveis desdobramentos.


			Adicionar regularmente os regramentos indispensáveis para que não consentimos as deliberações desajustadas, provenientes de nossas inquietu-des, tensões e demais outras aflições nos causem desventuras ou adversida-des incongruentes.


			Assumirmos com nós mesmos a integridade de nosso caráter benfeitor e humanizando nossas ações, exatamente para que possamos todos nós enfrentarmos as diferentes ocorrências em nossas jornadas com um saldo favorável e vantajoso para o nosso bem-estar e reciprocamente para todos aqueles que se envolvem ou se envolverão em nossas múltiplas interações.


			Pois o que está contido em nós pode conforme as circunstâncias ser o gerador de atitudes benevolentes, contudo, na menor das hipóteses, pode ser o custo de uma ação maledicente ou desastrosa.


			Em nossa esfera íntima está contido o que temos de elevado e edificante, porém também coexiste o que possuímos de nefasto e desonroso.


			Somos todos nós, mesmo em planos incomuns, os provedores dos comportamentos que podem nos enriquecer como também nos declinar ao encontro de impróprios infortúnios.


			Por isso e à vista disso, é necessário investigar intensamente o que está contido em nós.


			Rejubilados de virtuosos préstimos, endereçamos a todos vós, os nossos veementes votos de fraternal amor.


			Remetendo a vós todos apreciações de iluminada candura.


			Canalizado pela consciência Vovô Benedito das Almas, em 25 de setembro de 2019


		




		

			
Siso


			Obreiros da Fraternidade!


			Artífices da Solidariedade!


			Precursores do Amor!


			Adentrando o novo milênio, todos vão se defrontar com populares e desconhecidos desafios, constituindo uma aglomerada coleção de hábitos, vícios, compulsões e demais outras formas de dependências, entrechocando-se com as sensatas e claras transformações precisas e relevantes a partir de reformados e inovados paradigmas, principalmente, desapegar-se dos modelos rígidos e irrefletidos que propagam alienação e desinformação.


			Percorrendo esses meandros, encontramos em determinadas vertentes religiosas muitos hábitos enrijecidos, mantendo ações estoicas e ultrapassadas, viciando novos integrantes em práticas obtusas e criando dependências insignificantes e desprezíveis. Criando alienados e ignorantes, senão, marionetes sem liberdade, sem autonomia, prisioneiros encarcerados em um cruel cativeiro de demências. 


			Dentre essas vertentes, categoricamente, podemos e devemos trazer à luz do discernimento, precipuamente, para todos aqueles que espontaneamente ou não, iniciam ou já estão nas diferentes frentes de trabalho que pertencem ao Movimento Umbandista do Astral, conhecido por todos vós como Umbanda, orientações e recomendações para as próprias e previdentes reflexões, sobretudo, para evitarem qualquer envolvimento em ambientes inóspitos, mistificador ou mesmo hediondo. 


			Pois que, qualquer espírito ou guia de Umbanda precisa ser identificado por dois conjuntos primordiais: conduta e o exercício da palavra, que são enriquecidos com ética e moralidade; pois são essas simples qualidades que amostram o caráter espiritual não somente daquele guia, porém, da própria identidade do local ou do terreiro.


			Guia de Umbanda, é um espírito em caminho evolutivo, buscando ascensão, seja ele uma Pomba Gira, um Exu, um Caboclo, uma Preta Velha e tantos outros que labutam e laboram nas ações umbandistas; visto que, já são espíritos desapegados da matéria, ou seja, já ultrapassaram a primeira morte, logo, Guia ou Espírito guia não precisa de presentinhos, não precisa de “comida”, não precisa de “bebidas”, muito menos necessitam de sacrifícios e do sangue de outros seres para saciarem-se, ou satisfazerem os desvairados pedidos, caprichos e vaidades que envolvem os mais íntimos interesses dos indivíduos.


			Estas práticas não fazem parte da real e verdadeira Religião de Umbanda. Enganam-se muito todos aqueles que migram para estas práxis ritualísticas incoerentes e desditosas.


			Por vezes, se faz realmente mister trazer certos versículos deixados pelo Iluminado Unigênito, quando ‘Ele’ diz sensatamente que: “... cada qual pagará ceitil por ceitil de tudo que fizer...”. Logo, e previdentemente, seria muito razoável aplicar o próprio bom senso, e refletir com muita clareza, dado que, toda e qualquer escolha sempre reverterá em consequências, e tais consequências ainda podem ter ou causar amplitudes, provocando um retorno muito mais insalubre, nocivo e deletério. 


			Verdadeiramente, ‘nem tudo que reluz é ouro’...


			Terminantemente, não adianta procurar qualquer vertente religiosa para resolver as questões particulares da própria vida, colocando nos outros as ações que proporcionam desventuras e dissabores em sua jornada terrena, muitas vezes, são as próprias frequências, sintonias e tendências que atuam como um ímã, atraindo, agregando e fazendo parte da própria marcha.


			E, ainda, benfeitor algum vai criar receitas para prosperidade, conquistas, vitórias e muito menos ainda vai “prometer o paraíso” para qualquer indivíduo encarnado ou desencarnado.


			Lamentavelmente, quem procura acha...


			Rigorosamente, a Lei é implacável...


			Irrevogavelmente, há diferenças entre aqueles que momentaneamente sujam as suas mãos em pequenas porções de lama, por vezes, por conta do desconhecimento ou do aliciamento, daqueles que por interesse, capricho e vaidade se cobrem com a pútrida lama das mistificações e alienações.
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